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RESUMO: Caracterização do problema: A solidariedade é um ato de bondade e 
compreensão com o próximo ou um sentimento. Em muitos casos a solidariedade não 
é apenas reconhecer a situação delicada do outro, e sim o ato de ajudar uma pessoa 
desamparada. Este trabalho teve como objetivo geral entender o papel do enfermeiro 
como agente educador de crianças e adolescentes. O Lar Hermínia Scheleder 
atualmente destina-se ao serviço de acolhimento institucional, na modalidade casa lar, 
com capacidade de até 60 crianças e adolescentes, de ambos os sexos, em situação 
de risco pessoal e social, com idade entre 2 a 12 para ingresso, estendendo até 15 
anos quando pertencentes a um grupo de irmãos, podendo permanecer até 18 anos. A 
unidade funciona em regime 24 horas, caracterizado como SAICA (Serviço de 
Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes). As crianças e adolescentes 
atendidas pela instituição de acolhimento se encontram em situação de risco, 
distanciados dos vínculos familiares, abandonados ou que foram afastados de suas 
famílias de origem, por violência ou negligência extrema. Descrição da experiência: 
Para este estudo foram realizadas cinco visitas presenciais durante o primeiro 
semestre do ano de 2019 ao Lar Hermínia Scheleder, localizado na cidade de 
Colombo/PR. Este lar atualmente dispõe de grupos de crianças com idade entre 2 e 18 
anos, de ambos os sexos. As crianças foram separadas em três grupo, de acordo com 
suas idades, o primeiro grupo de 6 a 8 anos, segundo de 9 a 13 anos e terceiro de 14 a 
18 anos, para que pudéssemos preparar uma apresentação e fala diferenciada para 
cada idade. Através dessas apresentações, tivemos a oportunidade de orientar e 
ensinar a maneira correta de higiene pessoal abordando assuntos que destaquem a 
saúde e o ensino correto para se realizar o autocuidado. Os principais assuntos 
abordados foram higiene corporal, como: lavagens das mãos, banho, higiene bucal; 
métodos contraceptivos e IST’s. O entendimento dessas crianças e adolescentes foi 
formado através de apresentações, junto de atividades, materiais didáticos e vídeos 
lúdicos. Ao final dessa experiência, foi possível observar a alegria dessas crianças em 
ter alguém que as ensine sobre suas rotinas do dia-a-dia. Atualmente a casa lar não 
dispõe de uma equipe de enfermagem, mas seria essencial para poder manter uma 
educação em saúde continuada. Resultados alcançados: Com essa vivência de 



crianças que residem em casas lares, o papel do enfermeiro como agente educador é 
importante. A enfermagem tem o dever de analisar a necessidade em que essas 
crianças se encontram, deve observar qual assunto é mais pertinente para ensinar em 
certos momentos, garantindo também que a maneira em que o assunto abordado seja 
claro. Através das visitas realizadas, nosso objetivo com o trabalho foi alcançado, ao 
chegar no local para realizar a ação as crianças e adolescentes sabiam pouco 
relacionado a hábitos de higiene, mas ao término do projeto pudemos observar que 
nossa explicação tinha obtido um claro entendimento. As atividades realizadas 
estimulam, crianças e adolescentes, para o interesse e atenção ao autocuidado e 
autonomia na construção do seu estado de saúde e qualidade de vida, considerando 
que é necessário investir mais em prevenção primaria e secundária, evitando assim 
possíveis agravamentos a saúde individual, ambiental e social. Recomendações: Para 
aqueles que desejam fazer ações sociais em casas lares, é necessário que haja um 
embasamento teórico para poder passar seu conhecimento de uma maneira clara e 
objetiva. A educação tem um papel essencial na construção do futuro da enfermagem, 
sendo primordial na preparação de profissionais, desse modo o enfermeiro educador 
deve continuamente examinar e desenvolver o conteúdo já existente e introduzir novas 
metas, conteúdos e métodos de ensino que alcancem as necessidades das pessoas a 
quem servem. 
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